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Se tiverdes em conta as nossas faltas,  
Senhor, quem poderá salvar-se? 

Mas em Vós está o perdão,  
Senhor Deus de Israel.  

Ano - XV 

Ano Litúrgico C 

9 de Outubro de 2022 

Nº 830 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

SEMEAR CARIDADE 

Acólitos - Naamã carregou uma parelha de mulas para levar a terra 
sagrada de Israel para a Síria e construir um altar sobre ela. Os alta-
res cristãos são construídos com uma terra mais fecunda e preciosa: 
as relíquias dos santos seladas nas pedras de ara. Por isso, o altar é 
digno de toda a veneração e reverência, sobretudo porque é sinal da 
presença de Cristo e do sacrifício da Cruz que os santos imitaram 
pelo dom da sua vida. 
Leitores - A proclamação da Palavra de Deus fora das igrejas é a 
prova de que ela não está encadeada, mesmo que seja posta à prova 
por todo o combate que lhe é feito. Como Paulo, mesmo que os cris-
tãos estejam presos e sejam perseguidos, a Palavra nunca o estará. 
Por isso, pela sua forma desassombrada de ler, o leitor deve mostrar 
a leveza livre da Palavra de Deus que rompe todas as cadeias que a 
pretendam aprisionar e silenciar. 
Ministros Extraordinários da Comunhão - O profeta Eliseu, porque 
se considerava servo de Deus, não quis aceitar um presente do ge-
neral sírio. Ele tinha consciência de que apenas tinha sido um veículo 
do dom de Deus e não a sua origem. A gratidão é normal, mas as 
graças devem ser dadas a quem as merece. O MEC deve educar à 
gratidão aqueles a quem leva a Comunhão. Mas essa gratidão é 
devida a Deus que, em Jesus Cristo, manifesta a sua misericórdia. 
Músicos - O músico canta e toca diante dos fiéis, não porque precise 
de público para apreciar as suas performances artísticas e o seu 
virtuosismo e até aplaudirem, mas porque as maravilhas de Deus 
devem ser proclamadas diante dos povos. Pela aclamação e pela 
exultação, todos os confins da terra podem ver a salvação de Deus. 
Ao cantar, o músico não exibe qualidades artísticas, mas liberta a 
Palavra que se revela a todos os povos. 
SAIR EM MISSÃO DE AMAR - Nos dias seguintes a este Domingo 
propor, como continuidade, a meditação em família do Evangelho. 
Como poderemos, em família, ser mais acolhedores? 

 

A BRILHANTE LIÇÃO DO PROFESSOR 

Um dia, um professor escreveu assim no quadro:  
9x1 = 9  
9x2 = 18  
9x3 = 27  
9x4 = 36  
9x5 = 45  
9x6 = 54  
9x7 = 63  
9x8 = 72  
9x9 = 81  

9x10 = *91*  
 

Havia muita piada na sala porque o Professor estava errado: 9x10 = 
91, sendo que a resposta correta é “90”. Toda a sala se riu dele. En-
tão esperou que todos se calassem, e só depois disse: A conta erra-
da do professor, propositadamente É assim que tu és visto no mundo! 
Eu estava errado de propósito para mostrar como o mundo se com-
porta perante algum erro teu. Nenhum de vós me felicitou por ter 
acertado nove vezes! Nenhum que te viu fazer o certo te elogiou por 
isso. Não! Não! Mas todas as pessoas te ridicularizaram, blasfema-
ram, humilharam e zombaram porque tu estavas errado uma só vez. 
Assim é a vida! Nós devemos aprender a valorizar as pessoas pelos 
“Seus acertos. “Há pessoas que fazem o certo muito mais do que 
erram, e “acabam sendo julgadas por um único erro”, e não são valo-
rizadas pelos outros. Nove acertos. Isso serve para todos nós. Mais 
elogios e menos críticas. Mais amor e carinho e menos ódio e cruel-
dade. Vamos aprender a valorizar-nos uns aos outros, ao invés de 
nos destruirmos uns aos outros.  

ATENTOS A 2D 

A Carta Apostólica Desiderio Desideravi (2D), de 29 de junho 
2022, impressiona pela clareza na pena de um Papa; o Papa 
Francisco já nos habituou a isto. Nos 65 números que a cons-
tituem, percorre- -se esta Carta como quem faz um passeio, 
pensando ao ritmo das reflexões do santo padre. É apresen-
tada para toda a Igreja, Bispos, Consagrados e Fiéis leigos. O 
subtítulo dela fornece a sua síntese, apresentando-a como 
uma carta “sobre a Formação Litúrgica do Povo de Deus”. A 
Liturgia está assim em cima da mesa deste tempo favorável 
de todos. A Liturgia na vida da Igreja ocupa o Papa e fornece- 
-lhe variadas sendas pastorais que analisa. Sob as suas refle-
xões está o desejo de que todos recebam do rico manancial 
doado por Cristo vivo, pois trata-se de um dom no “hoje” da 
História da Salvação: “todo o dom, para o ser, deve ter al-
guém disposto a recebê-lo” (2D 3). Há uma desproporção 
entre a pequenez do destinatário e o dom infinito. Tudo se 
inicia no grande desejo do Senhor de comer a Páscoa com 
todos, uma forma antecipada de viver o mistério pascal “(do 
qual) nós fazemos memória em cada eucaristia”: “este gesto 
de partir o pão abre-lhe os olhos” (2D 7). Os olhos dos primei-
ros discípulos e os dos discípulos atuais. A Liturgia é o lugar 
do encontro com Cristo, o ressuscitado que aparece aos 
apóstolos e que se encontra hoje de forma viva connosco, 
pois “a fé cristã é ou um encontro com Ele vivente, ou ela não 
existe” (2D 10): “Nós temos necessidade de estar presentes 
nesta refeição, de poder ouvir a sua voz, de comer o seu cor-
po e de beber o seu sangue. Temos necessidade Dele. Na 
Eucaristia e nos Sacramentos, nós temos a garantia de poder 
encontrar o Senhor Jesus” (2D 11). A Eucaristia e o Baptismo 
são abordados especialmente, ainda que 2D se refira a todos 
os Sacramentos, onde Cristo “continua a perdoar- -nos, a 
curar-nos, a salvar-nos (…). É a maneira concreta (…) de Ele 
nos amar” (2D 11). “Na água do Baptismo na qual fomos 
imersos para que, pelo seu poder, sejamos enxertados no 
Corpo de Cristo e com Ele ressuscitemos para a vida imor-
tal” (2D 13). A Liturgia aparece como “um antídoto contra o 
veneno da mundanidade espiritual” (DD 17), o agnosticismo, 
o subjectivismo, o novo pelagianismo, pois cada celebração 
não se reduz ao individualismo narcisista, mas envolve a tota-
lidade dos fiéis, mergulhando-a no Mistério Pascal do Senhor 
(2D 25), provocando o maravilhamento diante do mesmo (2D 
25). Para tal exige-se preparação e formação, especialmente 
no nível simbólico, hoje degradado num clima de excessivo 
individualismo em que o homem é “órfão de tudo” (2D 27e 
ss.): a Liturgia é escola nela mesma e exige escola para ela 
(2D 34), reaprendendo a viver como homens numa relação 
religiosa (2D 34). A arte de celebrar requer diferentes tipos de 
análise, exigindo uma aplicação constante, o que justifica 
bem uma outra reflexão que faremos oportunamente. Boa 
leitura desta sugestiva Carta Apostólica. (José Lima, padre) 



N 
aquele tempo, indo 
Jesus a caminho de 
Jerusalém, passava 
entre a Samaria e a 

Galileia. Ao entrar numa povoa-
ção, vieram ao seu encontro dez 
leprosos. Conservando-se a distância, disse-
ram em alta voz: «Jesus, Mestre, tem compai-
xão de nós». Ao vê-los, Jesus disse-lhes: «Ide 
mostrar-vos aos sacerdotes». E sucedeu que 
no caminho ficaram limpos da lepra. Um de-
les, ao ver-se curado, voltou atrás, glorificando 
a Deus em alta voz, e prostrou-se de rosto em 
terra aos pés de Jesus, para Lhe agradecer. Era 
um samaritano. Jesus, tomando a palavra, dis-
se: «Não foram dez os que ficaram curados? 
Onde estão os outros nove? Não se encon-
trou quem voltasse para dar glória a Deus se-
não este estrangeiro?». E disse ao homem: 
«Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te 
salvou».  
 

Bodas de Prata Matrimoniais 

04/10/1997 – 04/10/2022:  O casal, Eduardo Manuel Machado de 
Barros Pereira e Susana José Pereira Carvalho, festejou jubilosamen-
te com as filhas, Francisca e Ana e família,  um quarto de século,  de 
vida em comum. Estas Bodas de Prata, evidenciam uma grande ale-
gria para todos nós: para eles, porque podem olhar para trás com a 
consciência de uma vida conseguida e fecunda, nem sempre escrita 
com páginas luminosas, contudo vivida com esforço e fidelidade; para 
todos os outros, porque é algo de maravilhoso contemplar um casal 
que celebra uma data assim, cheia de ressonâncias humanas e cris-
tãs, seguindo mutuamente a caminhada de um “sim” fiel, perseverante 
e fecundo, ao longo de tantos anos. As vossas atitudes fundamentais, 
Eduardo e Susana, edificam-nos: a disponibilidade, a fidelidade, o 
trabalho, a entrega mútua, a alegria de viver, o amor… Manifestais 
diante de nós, como igreja, o vosso compromisso eclesial, como mo-
tor de testemunho evangelizador, atraente e exigente. Mais amadure-
cidos e coroados com a alegria da família, acreditais na vocação ma-
trimonial, na felicidade, no amor e nas graças do sacramento do matri-
mónio, que é a doação mútua. As maiores Felicidades! Que a Sagra-
da Família de Nazaré, sempre vos abençoe e proteja. Parabéns! Mui-
tas Felicidades! 

Lc 17, 11-19 

Palavra do Senhor 
XXVIII Domingo Comum 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José o Olivia 

Grupo 

Limpeza 

Mª Lurdes Alves Santos, Lúcia Fernandes Gomes, 
Rosa Mª Merrelho Santos e Mª Olívia Costa Marques.  

Meditando a Palavra - “LEVANTA-TE, A TUA FÉ TE SALVOU” 

Pelo dom da fé, que sempre se maravilha perante o amor de Deus, en-
toemos uma acção de graças sempre renovada. E escutaremos, na 
eucaristia e na vida: “Segue o teu caminho; a tua fé te salvou”. O dom da 
salvação começa aqui e agora. 
“A tua fé te salvou” - A lepra era, naquele tempo, mais do que uma 
doença grave e contagiosa. Implicava também a exclusão social, além 
de ser apresentada como castigo divino. Ser leproso era estar fora da 
comunidade, amaldiçoado até por Deus. Em suma: um leproso não me-
recia qualquer tipo de compaixão de quem quer que fosse, nem sequer 
dos familiares. Jesus Cristo reconfigura a relação com os leprosos: são 
filhos de Deus, não são proscritos, nem merecedores de exclusão, antes 
merecem acolhimento e misericórdia. Por isso, escuta o grito daqueles 
homens e convida-nos a fazer um acto de fé na presença do sacerdote, 
tal como estava determinado por Moisés. Obedientes, recebem, pelo 
caminho, o dom da cura. A história, porém, não fica por aqui. Dez são 
curados. Um só volta para agradecer. Apenas um percebeu o alcance 
maior daquele dom: além da cura física, reconheceu-se abraçado pelo 
amor gratuito de Deus. Nasce nele a necessidade de voltar para louvar e 
agradecer. São a consequência da experiência profunda de fé: a grati-
dão e o louvor. Confirma-o Jesus Cristo ao dizer: “Segue o teu caminho; 
a tua fé te salvou”. A experiência do dom supõe uma mudança de direc-
ção na vida. O agradecimento é muito mais saboroso do que a obriga-
ção. Nunca deixemos de estar gratos pelos múltiplos e contínuos dons 
que recebemos de Deus!  
O sabor da vida - O louvor e a gratidão são ótimos combustíveis para 
alimentar a nossa fé. O músico Rão Kyao assemelha a fé ao canto de 
louvor e à gratidão: “A fé salva. Eu acho que fé é gratidão. Quer dizer, o 
homem, de repente, vê que sem uma força superior a ele, que é a sua 
seiva, que é a sua consistência real, percebe que, sem isso, não é nada, 
e começa a agradecer. Há até aquele dito muito antigo que diz «Deus 
não se pede, agradece-se»”. É este modo de louvar e de ser grato que o 
músico associa à fé. Primeiro, porque a música “é o maior veículo para a 
divulgação ou exteriorização do mundo espiritual”. Depois, porque se o 
nosso coração não for habitado pela gratidão, diz Rão Kyao, “penso que 
a vida não tem aquele sabor”. A fé acrescenta sabor à nossa vida! 
 

 

SEREIS MINHAS TESTEMUNHAS (ACT 1, 8)  

“Estas palavras encontram-se no último colóquio de Je-
sus ressuscitado com os seus discípulos, antes de subir 
ao Céu, como se descreve nos Atos dos Apóstolos: 
«Recebereis a força do Espírito Santo, que descerá so-
bre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por 
toda a Judeia e Samaria e até aos confins do mundo» (1, 
8).  E constituem também o tema do Dia Mundial das Mis-
sões de 2022, que, como sempre, nos ajuda a viver o 
facto de a Igreja ser, por sua natureza, missioná-
ria.” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das 
Missões de 2022)  

Segunda  19:30 horas 

Mª Irene Conceição Pereira (Aniv.), António Gonçalves Merrelho e filha 
Manuela 

Almas do Purgatório/Alberto Peixoto Domingues 

Terça  19:30 horas 

Ludovina Gomes Pereira e família (Aniv.) 
Honra de São Bento e Almas do Purgatório 

Irene Martins Carvalho e Abílio Gonçalves Costa Azevedo 

Baltazar da Silva Manso|Manuel Martins de Sá 

Alberto Peixoto Domingues/Manuel Luciano Pereira Marques 

Quarta  19:30 horas 

Alberto Peixoto Domingues 

Quinta      19:30 horas 

Emília Pires Alves Rolo e David Pires Alves Rolo 

Leontina Pires|Rodrigo de Sá Albina/Maria Cândida Casal Almeida 

Alberto Peixoto Domingues/José Joaquim Neves do Cruzeiro 

Sexta   19:30 horas 

Belmira Meira Cepa|António Martins Torres 

Alberto Peixoto Domingues/Maria de Lurdes Bedulho Abreu 

Sábado  19:30 horas 

António Alfredo Gonçalves Marques e Olinda de Jesus G. Pereira 

Rosa Gonçalves Bedulho|Alberto Peixoto Domingues 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho/Manuel Gomes Vaz Saleiro 

Domingo  8 horas—Intenções dos Fiéis 

Domingo  10 horas 

Manuel Amaro Gonçalves Gomes (Aniv.) 
Albertina Morgado Arezes (Aniv) e filho 

Honra de Santo Isidro e honra de Santo António 

Fernanda Gonçalves Marques|Pe. Amorim e pais 

Familiares de José Rei de Sá|Alberto Peixoto Domingues 

Filipe da Cruz Lemos, Carolina Alves e Manuel Martins da Cruz 

Intenções de Manuel Arezes e esposa 

 

 

# Óbitos:  
- 03/10/2022 – Alberto Peixoto Domingues, com 71 anos de idade, 
residente na Rua da Aldeia. União das freguesias Belinho e Mar, con-
celho de Esposende. 
- 03/10/2022 – Fernando da Silva Meira, com 84 anos de idade, resi-
dente na Avenida de Belinho, União das Freguesias Belinho e Mar, 
concelho de Esposende. 
 

# Celebração de missas: 1 Trintário, por Alberto Peixoto Domingues, 
mc., cunhadas Carolina, Irene, Rosa e seus familiares. 
# Sagrada Família: 44€ (Outeiro e Rua da Praia). 
# Promessa a Jesus Cristo: 50€ de Anónima. 
# Fundo Paroquial: 20€ de Eduardo Manuel e Susana José (Bodas 
de Prata Matrimoniais) 
Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
44.966,70€. Muito Obrigado!  
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
08| Eucaristia Vespertina (Missa com a Catequese) às 19h30. 
09| XXVIII Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00 

14| Vigília Missionária Arciprestal, às 21h30, na igreja Matriz 
de Forjães 

15| Eucaristia Vespertina às 19h30 
16| XXIX Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00 
22| Reunião do Conselho Pastoral Paroquia, às 20h30, no Salão 

Paroquial 

Intenções —   10 a 16 de Outubro 


